
A maioria 
está nas , sa telites 

Oito cidades-satélites envolvem o 
Plano Piloto, e, em conjunto, repre-
sentam mais de dois terços da popu-
lação do Distrito Federal. Conside-
radas como cidades-dormitórios, 
Pois a maioria dos seus habitantes 
trabalha no Plano Piloto, as cidades-
satélites do Distrito Federal esta-
vam previstas no plano de constru-
ção de Brasília, que apenas estabe-
lecia a instalação de núcleos perifé-
ricos ao Plano Piloto, cuja implanta-
ção gradativa viria atender às ne-
cessidades de fixação da população. 
Entretanto, a velocidade com que se 
desenvolveram os problemas de 
ocupação humana e demanda de 
Moradias surpreendeu os executo-
res de Brasília e fez com que essas 
cidades se desenvolvessem rapida-
mente e hoje há, inclusive, o Progra-
ma Estrutural de Organização Ter-
ritorial do Distrito Federal que pre-
vè, a longo prazo, a construção de 
mais seis cidades-satélites no Distri-
to Federal 

Cada cidade-satélite do Distrito 
Federal tem uma administração re-
gional vinculada a Secretaria de Go-
verno A mais antiga delas é Planai-
tina, situada a 40 km do Plano Piloto 
e antiga sede do município de mes-
mo nome A data de sua fundação 
não é conhecida ao certo, mas há re-
gistro de que em 1859 o povoado foi 
elevado a categoria de distrito. Inti-
mamente vinculada a história da in-
teriorização da capital, em 1892 Pla-
naltina hospedou a Comissão Poli 
Coelho, que estudou a área do então 
futuro Distrito Federal. Cerca de 60 
mil habitantes moram hoje em Pla-
naltina, distribuídos entre a parte 
antiga e tradicional e a nova, cha-
mada Vila Buritis. A pedra funda-
:nental da nova capital está erguida 
em Planaltina, no morro do Cente-, nario 

Depois de Planaltina vem Braz-
landia, que é também anterior a 
Brasília Situadaa cerca de 50 km do 
Piano Piloto, Brazlândia originou-se 
do antigo povoado de Chapadinha, 
fundado em 5 de junho de 1933 e que 
pertencia ao município de Luziânia. 
'14ambem lá existem a parte velha e 
a nova» Sua pequena população, ceie 
ca de 30 mil habitantes, ainda vive 
gada a agropecuária e ao artesanfa_ 

Ja o Núcleo Bandeirante, antiga  
cidade livre, nasceu em 1956 para 
ter vida curta pois destinava-se ap_ 
nas a ser um acampamento de 
rarios que vieram construk 
Brasília Com o passar dos anos, o 
pOptiláçâo local conseguiu a fixação 
da cidade, situada as margens da 
Estrada Parque Núcleo Bandeiran-
te 

Outra cidade, Ceilandia, foi funda- 

Luziânia, uma das periféricas 
da em 1971 com a finalidade de erra-
dicaras favelas existentes na área 
urbana de Brasília, principalmente 
a Vila do IAPI e a Vila Tenório Sua 
denominação origina-se da sigla 
CEI Campanha de Erradicação de 
Invasões Hoje com mais de 300 mil 
habitantes e praticamente com toda 
infra-estrutura implantada, Ceilân-
dia conta com escolas, centros de 
saúde e até um hospital regional. Es-
tá localizada na parte norte de Ta-
guatinga, a cerca de 30 km do Plano, 
Piloto.  

Localizada a 25 km do Plano Pilo-
to, Taguatinga é o maior núcleo ha-
bitacional do Distrito Federal. Fun-
dada em 5 de julho de 1958, foi a pri-
meira cidade-satélite oficialmente 
criada e destinava-se a pôr fim aos 
aglomerados humanos que vinham 
se formando na área urbana de 
Brasília. A cidade hoje conta com 
variado comércio e pequenas indús-
trias que absorvem grande parte de 
sua mão-de-obra. 

Já o Gama, criado em outubro de 
1960, está na parte sudoeste do Dis-
trito Federal e distante cerca de 38 
km do centro de Brasília. Seu traça-
do urbano é moderno e lembra o pla-
no da nova capital. Uma de suas ca-
racterísticas é a forma hexagonal 
dos quarteirões, lembrando col-
meias O Guará, cujo nome oficial e 
Setor Residencial de Indústria e 
Abastecimento, e um dos núcleos 
mais proximos do Plano Piloto. 
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